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INTRODUÇÃO
O presente trabalho de pesquisa está sendo desenvolvido na Escola Cidade do Rio Grande, instituição de ensino pertencente à rede de educação básica do município do Rio Grande/RS. Os agentes de pesquisa são professores e coordenadores dessa escola. O fenômeno pesquisado são as percepções e ações pedagógicas de sustentabilidade destes agentes em suas práticas profissionais no espaço escolar. Pensando o pesquisar científico enquanto mecanismo de interferência e/ou embasamento para intervenções objetivas na realidade prática essa pesquisa visa fornecer subsídios à comunidade escolar e universitária que auxiliem na criação de políticas locais em favor da sustentabilidade socioambiental.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa tem como pressuposto teórico básico a perspectiva da Educação Ambiental Crítica, Transformadora e Emancipatória, a qual traz em sua abordagem a problematização da realidade socioambiental, bem como dos valores e comportamentos através de práticas dialógicas (Loureiro, 2012). A temática da pesquisa está embasada nas legislações e documentos que balizam a educação no país. Um exemplo é o Plano Nacional de Educação (2011-20) que define como imprescindível a inserção da sustentabilidade socioambiental na gestão, organização curricular, formação de professores e materiais didáticos, como fomento a cidadania. Quanto à metodologia que pretende alcançar o objetivo de compreensão da sustentabilidade ideada e adotada pelos agentes do diálogo de pesquisa adotou-se uma abordagem qualitativa (Minayo, 2007), de cunho hermenêutico dialético. Sendo assim, será feita uma interpretação crítica intrínseca a essa posição teórico-metodológica. O foco está na compreensão do fenômeno, das vivências e experiências nele imbricadas. O instrumento usado para a produção de dados, por conseqüência, são entrevistas semi-estruturadas gravadas e transcritas para a análise posterior. O projeto político pedagógico e o regimento interno da escola são dois documentos postos a análise também. Uma questão muito importante no campo da Educação Ambiental é o distanciamento entre o texto/discurso e a prática, ou seja, em termos legais e documentais a área está em certa medida desenvolvida e inserida na educação, no entanto, quando se vai pra prática vemos ainda uma grande fragilidade na formação de docentes e seu desconhecimento sobre área e sua transversalidade. A metodologia de análise escolhida foi a Análise textual Discursiva (Moraes e Galiazzi, 2007).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa se encontra em desenvolvimento, portanto, além da leitura da literatura necessária para embasamento teórico-metodológico foram feitas entrevistas semi-estruturadas. Alguns resultados apontam para a compreensão de que a sustentabilidade extrapola questões puramente naturais e que engloba também uma faceta fundamental, a social. Essa questão foi reforçada por um dos entrevistados: “Acho que a questão da sustentabilidade, ela é mais ampla, né, no meu ponto de vista , incluindo também as relações sociais. [...]a sustentabilidade desde o ponto de vista do ambiente natural até o ponto de vista das relações”.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, cabe citar que o processo analítico indica possibilidades de continuidade da pesquisa, tornado-se evidente a necessidade de compreender o impacto da prática docente entre os discentes. Alguns questionamentos já emergem durante as idas a campo. De que forma os estudantes enxergam as ações educativas propostas por seus professores no que tange à educação ambiental? Para esses estudantes o que é sustentabilidade? O modo como eles construíram suas percepções sobre sustentabilidade, tem alguma relação com prática em sala de aula? De que forma a educação ambiental e a sustentabilidade socioambiental interferem na vida cotidiana dessas crianças e adolescentes, caso interfira? Outra questão que aflorou durante a pesquisa diz respeito a dimensão da saúde mental dessas pessoas envolvidas com a escola. Tendo em vista que sustentabilidade socioambiental passa necessariamente pela construção de valores solidários em contraposição à lógica individualista e competitiva posta pelo sistema capitalista ficam as perguntas: de que forma as relações interpessoais entre os membros da escola reforça ou desconstrói essa lógica e de que forma isso influencia em questões como a auto-estima, a auto-imagem, a motivação, a vida emocional e afetiva de estudantes, professores e técnicos?
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